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Vereador  
Senival pede
afastamento
do PT

SÃO PAULO

O vereador Senival Moura,
preso em São Paulo na última
quinta-feira, pediu afastamento
do PT, informou em nota o dire-
tório do partido. O político é in-
vestigado por participar de um
suposto esquema de lavagem de
dinheiro do Primeiro Comando
da Capital (PCC). “Informamos
que o vereador Senival Moura
encaminhou, no sábado passa-
do, à direção do Diretório Muni-
cipal do PT São Paulo, o pedido
de afastamento de sua filiação ao
Partido dos Trabalhadores, com
a justificativa de se dedicar à sua
defesa e de não vincular os últi-
mos acontecimentos ao parti-
do.” A defesa do vereador infor-
mou ter recebido com “profunda
indignação” a notícia da prisão,
durante operação da Polícia Civil
e do MP . PÁGINA 7

STF deixa
casos de
impacto para
2o semestre

RECESSO

O Supremo Tribunal Federal
(STF) realiza amanhã, a última
sessão presencial do semestre.
Com o recesso, fica para a se-
gunda parte do ano a retomada
de processos de grande reper-
cussão. É o caso do julgamento
sobre o vínculo empregatício
entre trabalhadores de aplicati-
vos e plataformas digitais (a cha-
mada "uberização"); as ações
que questionam a constitucio-
nalidade da Lei da Dosimetria; a
definição sobre a escolha do go-
vernador para mandato-tam-
pão do Rio de Janeiro; e a elabo-
ração de um código de ética pa-
ra os ministros da Corte, que en-
frenta resistência de alguns dos
magistrados. A última sessão do
semestre será dedicada à con-
clusão da análise de modifica-
ções feiministrativa. PÁGINA 6

Após casos,
Ministério
recomenda
vacinar bebês

SARAMPO

GOVERNO LULA

O Ministério da Saúde refor-
çou a necessidade da aplicação
da vacina contra o sarampo na
capital paulista após três crian-
ças menores de dois anos con-
traírem a infecção na zona norte
da cidade, na última sexta-feira.
O órgão também recomenda a
aplicação do imunizante em
Guarulhos, devido à intensa cir-
culação de pessoas.   A vacina re-
comendada é a “dose zero”, que
deve ser aplicada em crianças de
6 a 11 meses e 29 dias. O imuni-
zante reforça a proteção em uma
faixa etária altamente suscetível
a infecções e agravamentos da
doença. O procedimento tam-
bém contribui para impedir que
mais indivíduos sejam infecta-
dos. A dose não substitui as já
previstas no Calendário Nacio-
nal de Vacinação. PÁGINA 7

Governo tem déficit primário
de R$ 53,3 bilhões em maio 

As contas do Governo Central registraram déficit primário de R$
53,3 bilhões em maio de 2026, informou o Tesouro Nacional ontem. O
resultado considera as contas do Tesouro Nacional, Previdência So-
cial e Banco Central e representa o pior desempenho para o mês des-
de 2024, em valores corrigidos pela inflação.  O déficit primário ocorre
quando as despesas do governo superam as receitas, sem considerar

os gastos com juros da dívida pública. Em maio de 2025, o resultado
negativo havia sido de R$ 40,2 bilhões. A piora ocorreu porque os gas-
tos avançaram em ritmo maior que a arrecadação. O aumento das
despesas foi o principal fator para o resultado negativo. Segundo o Te-
souro, os gastos cresceram mais rapidamente que a arrecadação,
pressionados principalmente pelas despesas discricionárias. PÁGINA 2

Desenrola lança
linha de crédito
para estimular
bons pagadores

O governo Lulal anunciou ontem modalidades de crédito dentro do
programa Desenrola voltadas a três públicos: trabalhadores informais
adimplentes, trabalhadores com carteira assinada e estudantes que man-
têm os pagamentos do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) em dia.
O Desenrola Adimplentes é voltado a trabalhadores informais que man-
têm suas obrigações financeiras em dia. Já o Fies Empreendedor prevê no-
va linha de crédito para egressos adimplentes do financiamento estudan-
til. Enquanto isso, uma 3ª modalidade oferece a possibilidade de uso do
saldo do FGTS como garantia em operações de crédito consignado priva-
do, segundo o ministro da Fazenda, Dario Durigan(foto). PÁGINA 3

O presidente Lula (foto) entregou, ontem, ao pr esidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), um projeto de lei complementar que amplia para R$ 140 mil o teto de faturamento do microem-
preendedor individual (MEI). Atualmente, o limite é de R$ 81 mil por ano. No Brasil, estima-se que cerca de 13
milhões de profissionais estejam nessa condição.  A proposta prevê ainda a possibilidade de contratação de até
dois empregados. "É uma medida que corrige uma defasagem histórica, fortalece os pequenos negócios, in-
centiva a geração de empregos e garante mais condições para milhões de brasileiros. PÁGINA 7

LULA MARQUES/ABRASIL

Lula entrega a Hugo Motta projeto
para beneficiar trabalhadores MEIs
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Especial

PÁGINA 6

Seguro rural
enfrenta
desafio

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(24/06) 0,1709%
Poupança 
(24/06) 0,6718%

IGP-M 0,84% (mai.)
IPCA 0,58% (mai.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 690,81
EURO Comercial
Compra: 5,9009 Venda: 5,9015

EURO turismo 
Compra: 5,9748 Venda: 6,1548
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1743 +0,68%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1860 Venda: 5,1866
DÓLAR turismo
Compra: 5,2166 Venda: 5,3966

B3SA3 14,72 +0,14 +0,02

CSAN3 3,75 +2,74 +0,10

ABEV3 16,37 +1,24 +0,20

PETR4 39,33 +0,41 +0,16

MGLU3 4,42 −5,15 −0,24

GSHP3 3,88 +40,07 +1,11

GSHP3F 3,30 +17,44 +0,49

FSRF11 0,08 +14,29 +0,01

SEQL3F 0,080 +14,29 +0,010

LAND3 9,240 +14,07 +1,140

ESTR4 3,11 −22,06 −0,88

FSTU11 0,16 −20,00 −0,04

TOKY3F 0,260 −16,13 −0,050

AZUL98 6,310 −14,96 −1,110

AZEV3F 0,13 −13,33 −0,02

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,52% / 171.258,87 / 888,49 / Volume: 21.704.669.966 / Negócios: 2.867.070

Dow Jones 51.202,26 +0,70

S&P 500 7.431,46 +0,50

US Tech 100 28.925,6 +0,84

Euronext 100 1.915,72 +1,66

CAC 40 8.350,87 +1,83

FTSE 100 10.471,72 +1,63
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Bovespa encerra o 
dia com leve queda 
de 0,05%; dóla sobe
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) oscilou numa
faixa limitada, de menos de
dois mil pontos entre a máxi-
ma e a mínima, ontem, de li-
quidez reduzida. Apesar da al-
ta de mais de 1% de Bradesco e
Santander, a queda do setor de
mineração e siderurgia e a per-
da de fôlego da Petrobras leva-
ram o índice a fechar em leve
baixa. O petróleo reduziu os
ganhos no pregão eletrônico
após o presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, dizer
que os EUA estão prontos para
um encontro em Doha, no Ca-
tar, para dar andamento as ne-
gociações com o Irã.

Ainda assim, o dia foi mar-
cado por informações desen-
contradas sobre a continuida-
de das negociações entre am-
bos os países, depois de esca-
lada militar registrada no fim
de semana, e por uma recupe-
ração do setor de tecnologia e
inteligência artificial (IA) em
Wall Street - o que limita a en-
trada de fluxo estrangeiro para
o Brasil.

Com giro financeiro de R$
13,92 bilhões, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) fechou em que-
da de 0,05%, aos 173.205,35
pontos, após mínima aos 172
392,54 pontos (-0,52%) e má-
xima aos 173.891,53 pontos
(+0,34%) pela manhã. No
mês, cede 0,33% e no ano,
avança 7,5%.

O head de renda variável da
Fami Capital, Gustavo Bertotti,
destaca que a Bolsa brasileira
está muito dependente de flu-
xo estrangeiro e que, diante de
incerteza global grande - com
escalada do conflito no Orien-
te Médio no fim de semana -,
nem mesmo o otimismo das

Bolsas de Nova York (Nasdaq
subiu 2%) é suficiente para dar
tração para o Ibovespa.

No período da tarde, o Ibo-
vespa chegou a buscar recupe-
ração e se aproximou da máxi-
ma pela manhã com a alta
mais acentuada das ações da
Petrobras, na esteira dos ga-
nhos do petróleo.

Contudo, após Trump dizer
que está pronto para dar an-
damento às negociações com
o Irã em Doha, no Catar, - ain-
da que tenha minimizado a re-
levância da reunião - a com-
modity perdeu força, o que
respingou nas ações da esta-
tal. Por fim, Petrobras fechou
em leve alta de 0,14% (ON) e
0,21% (PN).

DÓLAR 
Com trocas de sinal e osci-

lações modestas ao longo da
tarde, o dólar ganhou certo fô-
lego na reta final dos negócios
e encerrou ontem, em leve al-
ta, na casa de R$ 5,17. Opera-
dores ressaltam que a sessão
foi marcada por liquidez redu-
zida, em razão do jogo do Bra-
sil contra o Japão na Copa do
Mundo no período da tarde, e
por questões técnicas ligadas à
rolagem de contratos de vira-
da do mês e à disputa, na ter-
ça-feira, pela formação da últi-
ma taxa Ptax de junho.

Depois de oscilar entre mí-
nima de R$ 5,1553 e máxima
de R$ 5,1859, o dólar à vista
terminou em alta de 0,13%, a
R$ 5,1743. A moeda norte-
americana avança 2,61% fren-
te ao real em junho, após valo-
rização de 1,82% no mês pas-
sado. No ano, as perdas, que
chegaram a superar dois dígi-
tos no início de maio, quando
a taxa de câmbio rondava R$
4,90, agora são de 5,73%.

Justiça proíbe venda
da fatia da Oi na
V.Tal por R$ 4,5 bi
EDUARDO LAGUNA 
E CIRCE BONATELLI/AE

A Justiça do Rio de Janeiro
suspendeu a venda da partici-
pação da Oi na V.tal, maior
empresa de infraestrutura di-
gital e a primeira rede neutra
de fibra óptica do mercado
brasileiro, por R$ 4,5 bilhões.
A suspensão, determinada em
decisão monocrática na sexta-
feira, foi comunicada no do-
mingo, 28, ao mercado pela
Oi, em recuperação judicial.

A decisão segue os recursos
interpostos por credores e in-
vestidores que questionaram a
homologação da proposta
vencedora de compra da V.tal,
apresentada por BGC Fibra
Participações e fundos e veí-
culos de investimento ligados
ao BTG Pactual.

Com isso, o processo fica
temporariamente suspenso.
Dona de infraestrutura de fi-
bra óptica utilizada por opera-
doras e provedores de internet
em todo o País, a V.tal é o prin-
cipal ativo remanescente da
Oi em sua reestruturação.
Com a venda bilionária trava-
da, aumenta a incerteza sobre
a capacidade da Oi de avançar

nas etapas centrais para sair
da recuperação judicial

A ação foi movida por um
grupo de credores e investido-
res internacionais da Oi, lide-
rado por três grandes fundos:
UMB Bank, SC Lowy Primary
Investments e fundos geridos
pela gestora Pimco. Eles recor-
reram ao Tribunal de Justiça
do Rio de Janeiro (TJRJ) por
meio de agravos de instru-
mento para contestar a deci-
são da juíza da 7ª Vara Empre-
sarial, que havia aceitado a
proposta do BTG Pactual.

Os fundos argumentam
que houve desrespeito ao pla-
no de recuperação judicial, já
que o edital exigia o valor mí-
nimo de R$ 12,3 bilhões pelo
ativo. O plano previa que, se a
proposta ficasse abaixo disso
(como os R$ 4,5 bilhões oferta-
dos), ela deveria ser submeti-
da e aprovada pelos credores.

Os fundos comprovaram
que 92% dos credores com di-
reito a voto haviam rejeitado
formalmente a proposta do
BTG por considerá-la prejudi-
cial. Eles alegaram que a deci-
são de primeira instância ig-
norou ilegalmente essa sobe-
rania dos credores.

Terça-feira, 30 de junho de 2026

TESOURO

Governo registra déficit
primário de R$ 53,3 bi
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
s contas do Governo
Central registraram
déficit primário de R$

53,3 bilhões em maio de 2026,
informou o Tesouro Nacional
ontem. O resultado considera
as contas do Tesouro Nacional,
Previdência Social  e Banco
Central e representa o pior de-
sempenho para o mês desde
2024, em valores corrigidos pe-
la inflação.  

O déficit primário ocorre
quando as despesas do governo
superam as receitas, sem consi-
derar os gastos com juros da dí-
vida pública.

Em maio de 2025, o resultado
negativo havia sido de R$ 40,2
bilhões. A piora ocorreu porque
os gastos avançaram em ritmo
maior que a arrecadação.

Principais números:
•    Déficit em maio: R$ 53,3 bi-

lhões
•    Receita líquida em maio: R$

198 bilhões
•    Despesas em maio: R$ 251,2

bilhões
•    Alta das despesas (ante maio

de 2025): 9,4% acima da infla-
ção

•    Alta das receitas (ante maio
de 2025): 5,5% acima da infla-
ção

•    Déficit em 12 meses: R$ 142,3
bilhões (1,06% do PIB)

GASTOS PRESSIONAM
O aumento das despesas foi o

principal fator para o resultado
negativo. Segundo o Tesouro, os
gastos cresceram mais rapida-
mente que a arrecadação, pres-
sionados principalmente pelas
despesas discricionárias (não
obrigatórias), que incluem cus-
teio da máquina pública e inves-
timentos.

Entre os destaques de maio
estão:
•    Despesas discricionárias: au-

mento real de R$ 16,7 bi-
lhões;

•    Investimentos: alta real de
73,9%;

•    Custeio administrativo: cres-
cimento de 19,7%;

•    Benefícios previdenciários:
aumento de R$ 4,9 bilhões.

ARRECADAÇÃO 
Apesar do déficit, a arrecada-

ção federal teve desempenho
positivo em maio. As receitas
com impostos e contribuições
somaram R$ 266,8 bilhões, o
maior resultado para meses de
maio desde 2000, segundo da-
dos da Receita Federal.

Entre as receitas que tiveram
crescimento estão:
•    Contribuição Social sobre Lu-

cro Líquido (CSLL): alta de
36,7%;

•    Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF): aumento de

30,4%;
•    Royalties e participações do

petróleo: avanço de 84,5%.
Por outro lado, houve queda

nos dividendos recebidos de em-
presas estatais. Em maio, o go-
verno arrecadou R$ 2,3 bilhões
nessa rubrica, contra R$ 9,6 bi-
lhões no mesmo mês de 2025.

PRECATÓRIOS 
O pagamento de precatórios

– dívidas do governo com sen-
tenças judiciais definitivas –
também influenciou o resulta-
do. No ano passado, esses débi-
tos foram quitados em maio, en-
quanto em 2025 o pagamento
ocorreu em junho.

Segundo o Tesouro, essa alte-
ração afetou especialmente três
grupos de despesas:
•    Benefícios previdenciários:

alta de R$ 42,7 bilhões;
•    Pessoal e encargos sociais:

aumento de R$ 19,2 bilhões;
•    Sentenças judiciais de custeio

e investimentos: crescimento
de R$ 35,4 bilhões.
As emendas parlamentares

também tiveram aceleração. O
Orçamento de 2026 prevê R$
49,9 bilhões em emendas, sendo
R$ 37,8 bilhões de execução ob-
rigatória.

PARCIAL DO ANO
No acumulado de janeiro a

maio, o governo central regis-

trou déficit de R$ 44,4 bilhões.
No mesmo período de 2025,
havia superávit de R$ 32,9 bi-
lhões.

Ao descontar a inflação, esse
é o déficit mais alto para os cin-
co primeiros meses do ano des-
de 2020, início da pandemia de
Covid-19.

A receita líquida acumulada
chegou a R$ 1,059 trilhão, en-
quanto as despesas alcançaram
R$ 1,104 trilhão.

META FISCAL
Para 2026, a meta oficial pre-

vê superávit primário de cerca
de R$ 34,3 bilhões, mas há uma
margem de tolerância que per-
mite resultado até zero.

Com exceções previstas em
lei para determinadas despesas,
como precatórios, a estimativa
atual do governo é encerrar o
ano com déficit de aproximada-
mente R$ 60,3 bilhões.

CENÁRIO ANUAL
O secretário do Tesouro Na-

cional, Daniel Leal, afirmou que
o resultado está dentro das ex-
pectativas do governo e que não
compromete a previsão fiscal
para o ano.

Segundo o Tesouro, a dife-
rença entre receitas e despesas
continua sendo o principal de-
safio para o equilíbrio das con-
tas públicas em 2026.

MERCADOS

Mercado mantém em 5,33% 
projeção de inflação para 2026
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
projetado pelo mercado finan-
ceiro se mantém em 5,33% para
este ano, segundo o Boletim
Focus divulgado nesta segun-
da-feira pelo Banco Central
(BC).  

A estabilização do índice, que
é referência oficial da inflação
no país, ocorre após 15 meses de
altas consecutivas, mas o per-
centual permanece acima da
meta que deve ser perseguida
pelo Banco Central, de 3%, com
intervalo de tolerância entre
1,5% e 4,5%, conforme determi-

nado pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN).

A projeção da inflação para
2027 permanece em uma traje-
tória de aumento, passando de
4,15% para 4,17% em relação à
semana anterior. Já as estimati-
vas para 2028 e 2029 se mantém
estáveis em 3,7% e 3,5%, respec-
tivamente.

SELIC
Nesta semana, os analistas

mantiveram em 14% a projeção
da taxa básica de juros (Selic)
para 2026, indicando mais um
corte sobre a atual taxa de
14,25% estabelecida pelo Comi-
tê de Política Monetária (Co-

pom) do BC, no último dia 17. A
próxima reunião do Copom de-
ve ocorrer nos dias 4 e 5 de
agosto.

A previsão da Selic para 2027,
em relação à última projeção, foi
mantida em 12% ao ano. Já para
2028, o indicativo subiu de
10,25% para 10,5% ao ano. Em
2029, a taxa deve ficar em 10%
ao ano.

PIB
A estimativa média de Pro-

duto Interno Bruto (PIB) em
2026 avançou de 1,98% para
1,99%, indicando avanço na
economia brasileira. Na proje-
ção para 2027, o indicador que

resulta da soma dos bens e ser-
viços produzidos no país sofreu
uma pequena redução de 1,7%
para 1,68%. Para 2028 e 2029, o
mercado financeiro manteve a
estimativa do PIB em 2% para
os dois anos.

CÂMBIO
A estimativa para a cotação

do dólar em 2026 foi mantida
no Boletim Focus desta sema-
na em R$ 5,20.  Para 2027,  a
projeção aumentou de R$ 5,27
para R$ 5,58 e a estimativa pa-
ra 2028 cresceu de R$ 5,30 para
R$ 5,35.  A projeção para o
câmbio em 2029 ficou estável
em R$ 5,40.

BC/FOCUS

BNDES aprova R$ 43,8 mi para
nova unidade de carvão vegetal 
GABRIELA DA CUNHA/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou financia-
mento de R$ 43,8 milhões para
a Cia de Ferro Ligas da Bahia
(Ferbasa) instalar uma nova
unidade de produção de car-
vão vegetal  com redução da
emissão de gás metano,  em
Maracás, na Bahia. 

Com capacidade produtiva
de 20 mil toneladas por ano, a
nova unidade produzirá insu-
mo (biorredutor) para a meta-
lúrgica da própria empresa, lo-

calizada em Pojuca, no mesmo
Estado.

Do valor a ser financiado pelo
BNDES, cerca de R$ 35 milhões
virão do Fundo Clima. As obras
já estão em andamento, com
previsão de conclusão para de-
zembro deste ano.

A Ferbasa possui um maciço
florestal na região (5.378 hecta-
res de área plantada), o que via-
biliza o fornecimento de maté-
ria-prima e o início da produção
imediatamente após a conclu-
são do projeto.

Com a entrada em operação
da unidade, o projeto deve criar

97 postos de trabalho, entre di-
retos e indiretos.

"Ao apoiar a produção de
carvão vegetal  com menor
emissão de metano, o Banco
contribui para a descarboniza-
ção de uma cadeia estratégica
para a siderurgia nacional, in-
centivando inovação, sustenta-
bilidade e geração de emprego
e renda na Bahia", diz em nota
o presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante.

O apoio do Banco correspon-
de a 98% do investimento total
previsto no projeto, que é de R$
44,4 milhões.

FERBASA

TELEFONIA

ANTONIO CRUZ/ABRASIL



Governo federal e MRS
assinam acordo para
elaboração de estudos 

FERROANEL-SP

JOÃO CAIRES/AE

O Ministério dos Transpor-
tes e a MRS Logística assina-
ram ontem um memorando
de entendimento para elabo-
ração dos estudos e do projeto
do Ferroanel de São Paulo. Pe-
lo acordo, a MRS ficará res-
ponsável pela elaboração dos
estudos técnicos, incluindo
análise de traçado, capacida-
de operacional, impactos ur-
banos e ambientais, levanta-
mento fundiário, cronograma
de implantação e estimativas
preliminares de investimentos
e benefícios.

O projeto prevê a implanta-
ção de um contorno ferroviá-
rio de aproximadamente 53
quilômetros entre Itaquaque-
cetuba e o bairro de Perus, na
capital paulista.

A proposta é separar a cir-
culação de trens de carga e de

passageiros na Região Metro-
politana de São Paulo.

O plano deverá ser entre-
gue em até 12 meses após a
definição conjunta das pre-
missas técnicas entre a con-
cessionária e o ministério. O
memorando tem caráter não
vinculante.

Em nota,  o ministro dos
Transportes, George Santoro
(foto), afirmou que a assina-
tura do acordo marca o início
dos estudos que irão subsi-
diar a definição da melhor al-
ternativa para a implantação
do Ferroanel. "Com a assina-
tura deste memorando, da-
mos início aos estudos que
vão subsidiar a definição da
melhor alternativa para im-
plantação do Ferroanel de
São Paulo. O mais importante
é garantir que essa obra avan-
ce com segurança, planeja-
mento e eficiência."

PROGRAMA

Desenrola lança modalidades
de crédito para bons pagadores 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
governo federal
anunciou ontem mo-
dalidades de crédito

dentro do programa Desenrola
voltadas a três públicos: traba-
lhadores informais adimplen-
tes, trabalhadores com carteira
assinada e estudantes que man-
têm os pagamentos do Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies)
em dia.  

O Desenrola Adimplentes é
voltado a trabalhadores infor-
mais que mantêm suas obriga-
ções financeiras em dia. Já o
Fies Empreendedor prevê nova
linha de crédito para egressos
adimplentes do financiamento
estudantil. Enquanto isso, uma
terceira modalidade oferece a
possibilidade de uso do saldo
do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) como ga-
rantia em operações de crédito
consignado privado para traba-
lhadores com carteira assinada.

Apresentadas por medida
provisória, as iniciativas têm co-
mo objetivo prevenir a inadim-
plência, ampliar o acesso ao cré-
dito em condições mais favorá-
veis e estimular o empreende-
dorismo.

As medidas beneficiam os se-
guintes grupos:
⦁ Trabalhadores informais

adimplentes - bons pagado-

res, que poderão trocar dívi-
das com juros que, segundo o
ministro da Fazendoa, Dario
Durigan, podem sair de algo
entre 6% e 12% ao mês, por
uma nova linha de crédito
com taxa de até 1,99% ao
mês. O público-alvo são in-
formais com operações de até
R$ 15 mil.

⦁ Trabalhadores formais com
carteira assinada, que pas-
sam a ter acesso a crédito
consignado privado com ga-
rantia adicional do FGTS.
Com isso, a taxa de juros des-
sas operações também fica li-
mitada a até 1,99% ao mês.

⦁ Estudantes e ex-estudantes
adimplentes do Fies, que ga-
nharão acesso a uma linha
especial de crédito para em-
preendedorismo. A modali-
dade poderá financiar até R$
80 mil para pessoa física e até
R$ 180 mil para pessoa jurídi-
ca, com condições mais favo-
ráveis do que as linhas hoje
disponíveis no mercado.
Dario Durigan destaca que

inicialmente o Desenrola estava
voltado à renegociação de dívi-
das de inadimplentes, mas que
com as medidas anunciadas
nesta segunda-feira passa a be-
neficiar também os adimplen-
tes.

“Quando a gente está falan-
do de um país que tem uma

economia forte, uma economia
organizada e que trouxe para o
debate econômico do país a
justiça social e a justiça tributá-
ria, nós temos que fazer com
que os efeitos de uma econo-
mia forte cheguem às pessoas
que mais precisam”, afirmou o
ministro.

Segundo o ministro, a orien-
tação do programa continua
sendo estimular o pagamento
das obrigações financeiras.

“O valor que a gente defende
no Desenrola é o pagamento em
dia das contas. Os depoimentos
que a gente ouviu mostram isso:
as pessoas querem pagar, mas
não estavam conseguindo. Vol-
taram agora, com essa ajuda do
governo, a poder pagar em dia”,
acrescentou.

CRÉDITO DISPONÍVEL
De acordo com o ministro, o

crédito para os trabalhadores
formais com FGTS como garan-
tia já está disponível na Caixa
Econômica Federal e deverá ser
expandida para outras institui-
ções financeiras, inclusive o
Banco do Brasil.

“O que estamos fazendo ago-
ra é permitir que, além do salá-
rio do empregado ser oferecido
em garantia para os bancos,
também o saldo do FGTS possa
ser utilizado. Com isso, vamos
limitar a taxa de juros que pode

ser cobrada desse trabalhador a
1,99% ao mês”, disse.

EMPREENDEDORISMO
Segundo Durigan, o Fies Em-

preendedor pretende estimular
a abertura e a expansão de pe-
quenos negócios por estudantes
já formados.

“O adimplente já possui um
desconto de 12% nas parcelas
que paga. Mas, se continuar pa-
gando em dia, terá acesso a uma
linha de crédito que será a mais
barata destinada ao empreen-
dedorismo no país”, ressalta.

BETS
O ministro acrescentou que

as novas linhas de crédito para
trabalhadores informais e para
adimplentes do Fies terão como
contrapartida o compromisso
de autoproibição de acesso a
plataformas de apostas esporti-
vas online, as bets.

DESENROLA
Lançado em 2023, o Desenro-

la foi criado para renegociar dí-
vidas e facilitar a recuperação fi-
nanceira de famílias brasileiras.
Segundo o governo, o programa
já beneficiou 7,5 milhões de fa-
mílias.

A nova fase amplia a política
pública ao criar incentivos para
quem mantém os pagamentos
em dia.

Durigan rebate BC: medidas de crédito
não afetam equilíbrio econômico
CÍCERO COTRIM 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O ministro da Fazenda, Dario
Durigan(foto), negou ontem,
que as medidas de concessão de
crédito e redução de juros lan-
çadas pelo governo este ano te-
nham o potencial de estimular a
economia e aumentar a infla-
ção, como alertou o Banco Cen-
tral na última semana. 

"O debate brasileiro muitas
vezes, como é, procura-se res-
postas fáceis para questões difí-
ceis; você fica achando álibis pa-
ra tentar responder questões
que não são corretamente res-
pondidas dessa forma", disse o
ministro, no lançamento do De-
senrola Adimplentes.

A avaliação do ministro di-
verge da apresentada pelo Ban-
co Central. Na última quinta-fei-
ra, no Relatório de Política Mo-
netária (RPM), a autarquia aler-
tou que ações fiscais e de crédito
do governo são um risco para ci-
ma à inflação, o que contribuiu
para um balanço com assime-
tria altista.

"Essas medidas, de caráter
fiscal ou de crédito, passam a ser
consideradas no cenário de re-
ferência apenas quando recen-
temente aprovadas. Mas, mes-

mo nesse caso, permanecem in-
certezas relevantes acerca da
magnitude de seu impacto so-
bre a atividade econômica e a
inflação, dadas as especificida-
des e detalhes envolvendo cada
política", disse o BC.

Durigan argumentou que, ao
viabilizar linhas de crédito com
juros menores - por exemplo,

para renegociação de dívidas no
caso do próprio Desenrola, ou
para aquisição de carros para
motoristas de aplicativos no
Move Brasil -, o governo apenas
"melhora a situação de uma
pessoa".

"As medidas que nós temos
adotado melhoram a vida das
pessoas, atendem pontualmen-

te os setores, mas não criam dis-
torções ou desbalanços do pon-
to de vista macroeconômico, em
especial atrapalhando a política
monetária", afirmou o ministro.

Ele acrescentou, ainda, que
as medidas voltadas a controlar
os preços de combustíveis aju-
daram o BC no trabalho de con-
trolar a inflação.

FAZENDA

Terça-feira, 30 de junho de 2026

Economia
3

Gasolina, etanol e café
recuam e ajudam IGP-
M cair 0,5% em junho

O governo federal abriu
crédito extraordinário de R$
550 milhões para subsidiar a
importação de óleo diesel de
uso rodoviário. A medida pro-
visória publicada ontem desti-
na-se ao Ministério de Minas e
Energia, com execução pela
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP).  

A norma está vinculada à
iniciativa prevista na Medida
Provisória nº 1.349, de 2026,
que trata do mesmo tipo de
apoio ao combustível.

O crédito extraordinário é
um instrumento previsto na
Constituição para atender
despesas urgentes e imprevisí-
veis. Nesse caso, o valor será
aplicado em âmbito nacional
para subsidiar a importação
de diesel, com o objetivo de
viabilizar o abastecimento e
mitigar impactos no mercado.

Segundo a medida provisó-
ria, a integralidade dos recur-
sos — classificados como des-
pesas primárias do orçamento
fiscal — será direcionada para
essa finalidade. 

UE e China farão monitoramento
conjunto e troca de dados sobre comércio

Laís Adriana e Francine De
Lorenzo/AE

A União Europeia (UE) e a
China concordaram em realizar
um monitoramento conjunto e
trocas de dados enquanto nego-
ciam reformas no comércio, se-
gundo comunicado divulgado
ontem, após reunião entre o co-
missário europeu Maros Sefco-
vic e o ministro chinês Wang
Wentao. O objetivo é ampliar a
transparência e reduzir atritos
durante as consultas da força ta-
refa bilateral para melhorar as

relações comerciais entre am-
bos.

Serão quatro áreas principais
de discussão: equilíbrio de co-
mércio e investimentos, contro-
les de exportação, direitos de
propriedade intelectual e refor-
ma da Organização Mundial do
Comércio (OMC).

Como "parceiros comerciais
centrais", a UE e a China concor-
daram sobre a necessidade de
fortalecer o diálogo em nível mi-
nisterial sobre políticas de co-
mércio e investimento para es-

tabilizar as relações bilaterais,
"endereçando os desafios e bus-
cando soluções práticas".

Autoridades europeias e chi-
nesas devem continuar a traba-
lhar nas quatro áreas seleciona-
das, enquanto Sefcovic e Wang
devem se encontrar novamente
durante o outono do Hemisfério
Norte, ainda de acordo com a
nota.

Em publicação no X, o comis-
sário europeu disse que viajará
para Pequim em outubro para
"intensificar o trabalho" das con-

sultas bilaterais. "O progresso é
construído uma conversa por
vez", disse Sefcovic, comparti-
lhando fotos ao lado de Wang.

O comunicado europeu afir-
ma que ambos os lados concor-
daram em aumentar a abertura
dos mercados e em discutir ini-
ciativas tarifárias e não tarifá-
rias para equilibrar as relações
comerciais, incluindo trocas de
listas de problemas no acesso
aos mercados locais para fazer
progresso em preocupações es-
pecíficas.

OMC

FGV
LULA MARQUES/ABRASIL

VOSMAR ROSA/MT
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CRIMINALIDADE

Roubos de carga em SP caem
37%; casos de estupro sobem
O

estado de São Paulo
registrou queda de
37% nos roubos de

carga em maio deste ano. Os da-
dos foram divulgados ontem pe-
la Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo
(SSP-SP).  

Segundo a secretaria, foram
contabilizadas nas delegacias
194 ocorrências no mês, ante os
308 casos de maio de 2025. No

acumulado de janeiro a maio, o
índice foi de 1.613 para 1061 ca-
sos, índice 34% menor.

A capital e a Grande São Pau-
lo apresentam a maioria dos re-
gistros. Em maio de 2026, a re-
gião contabilizou 164 ocorrên-
cias, uma redução de 35% em
relação às 253 do mesmo perío-
do do ano anterior. No acumu-
lado anual, os números passa-
ram de 1.301 em 2025 para 894.

Já no interior do estado, que
abrange 606 cidades, as ocor-
rências mensais caíram de 55
para 30,  um recuo de 45%.
Com apenas 167 casos soma-
dos em 2026, a região atingiu o
menor patamar de sua série
histórica.

VIOLÊNCIA
Apesar da queda nos núme-

ros de roubos, dados da SSP

apontam avanço da violência
contra a mulher. De janeiro a
abril, foram registrados 1.237
casos de estupros no estado.

Em relação ao mesmo perío-
do no ano passado, onde ocor-
reram 1.181 casos, houve au-
mento de 4,7%. Os casos de es-
tupro de vulnerável apresenta-
ram aumento de 2,28%. Em
2026, foram 3943 casos contra
3855, do ano anterior.

Nota
COMEÇA EM SP AUDIÊNCIA DE TENENTE-CORONEL
ACUSADO DE FEMINICÍDIO DE PM

Começou na manhã desta segunda-feira a audiência de
instrução do tenente-coronel da Polícia Militar Geraldo Leite
Rosa Neto, preso  acusado pelo feminicídio  da soldado  Gisele
Alves Santana  e por fraude processual. Gisele era casada com
o tenente-coronel e foi encontrada morta, com um tiro na
cabeça, em 18 de fevereiro, no apartamento onde  o casal
morava, na capital paulista. 

São Paulo vai captar mais água na
bacia que abastece o Rio de Janeiro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O estado de São Paulo foi auto-
rizado, em caráter excepcional, a
aumentar a captação de água da
Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba
do Sul ─ que abastece o vizinho
Rio de Janeiro ─ para reforçar o
sistema Cantareira, que fornece
água para cerca de 10 milhões de
pessoas na região metropolitana
paulista.  

A decisão faz parte de um acor-
do assinado esta semana, em Bra-
sília, entre os três estados por on-
de passa o Paraíba do Sul: São
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais.

A Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA), res-
ponsável por gerenciar os recur-
sos hídricos do Brasil, também fez
parte do acordo.

O pedido para ampliar a capta-
ção de água na bacia do Paraíba

do Sul foi feito pela Companhia de
Saneamento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp). 

Por causa de estiagem, o siste-
ma Cantareira opera na “faixa de
atenção”, com 39% da capacida-
de, o que traz preocupação sobre
o abastecimento de água na Gran-
de São Paulo. Na faixa de atenção,
a Sabesp pode captar até 31 me-
tros cúbicos por segundo (m³/s),
um pouco abaixo do volume nor-
mal de captação, de 33 m³/s, co-
mo forma de equilibrar os reserva-
tórios dos rios Piracicaba, Capivari
e Jundiaí. Segundo comunicado
divulgado pelo governo do Rio, a
medida visa “socorrer o sistema
Cantareira”.
PARAÍBA DO SUL

A Bacia Hidrográfica do Rio Pa-
raíba do Sul se estende em uma
área total de 61,5 mil quilômetros
quadrados (km²), sendo 14 mil
km² em São Paulo, 20,7 mil km²
em Minas Gerais e 26,9 mil km² no
Rio de Janeiro.

A água do Paraíba do Sul é res-
ponsável por nutrir o sistema
Guandu, que abastece a região
metropolitana do Rio de Janeiro.
Além dessa finalidade, o rio tem
outros usos, como irrigação e
abastecimento de reservatório de
quatro usinas hidrelétricas.

De acordo com o governo do
Rio de Janeiro, a autorização para
captação paulista “não compro-
mete a logística de abastecimento
fluminense”.

SABESP

INVERNO: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:31

16º28º 5%
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Republicanos avalia
punição a Manga após
vídeo no União Brasil 

SOROCABA

O Republicanos avalia apli-
car a uma punição ao prefeito
de Sorocaba, Rodrigo Manga,
após ele divulgar em uma pu-
blicação nas redes sociais na
sede do União Brasil na cida-
de. O prédio está decorado
com a foto de Manga e da es-
posa dele, Sirlange Maganha-
to. Ela é pré-candidata a depu-
tada federal pelo União.

"Há um movimento muito
forte dentro do partido que-
rendo algum tipo de punição.
Há uma sensação clara de trai-
ção", disse o presidente nacio-
nal do Republicanos, Marcos
Pereira, ao Estadão.

Procurado, Manga afirmou
que não estava ciente da insa-
tisfação. O prefeito disse que
Pereira tem o seu respeito e
carinho e que está disponível
para responder "qualquer dú-
vida" sobre o vídeo.

"Minha esposa é pré-candi-
data a deputada federal pelo
União e vou apoiá-la. É um
partido que também está jun-
to com o governador Tarcísio,
com o Flávio. São partidos
amigos, que caminham jun-
tos", explicou.

Manga acrescentou que foi
eleito e reeleito pelo Republi-
canos e que não pretende dei-
xar a sigla. Há três semanas,
ele publicou uma gravação
nas redes sociais na qual faz
uma brincadeira com seus se-
guidores.

"A nova sede do União

Brasil aqui na cidade de Soro-
caba, onde a Sirlange é presi-
dente do União Mulher. Está
aqui minha foto com dela.
Comenta aí: quem é mais bo-
nito? Quem deu mais sorte:
Sirlange casando com Manga
ou Manga casando com Sir-
lange?", questionou o man-
datário.

Conhecido como prefeito
"tiktoker", Manga tem 3,4 mi-
lhões de seguidores na plata-
forma e outros 4 milhões no
Instagram.

Ele foi reeleito prefeito de
Sorocaba em 2024 com 73%
dos votos. A Justiça o afastou
do cargo em novembro de
2025 de forma cautelar, sob o
argumento de que ele poderia
atrapalhar investigações sobre
supostos desvios na área da
saúde do município.

Em março de 2026, uma li-
minar do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
Nunes Marques, reconduziu
Manga ao cargo. A decisão foi
confirmada posteriormente
pela Segunda Turma.

O caso ainda está aberto.
Manga foi denunciado pela
Procuradoria Regional da Re-
pública por organização cri-
minosa, lavagem de dinheiro,
corrupção passiva, peculato,
contratação ilegal e fraude em
licitações. A denúncia é basea-
da na Operação Copia e Cola
da Polícia Federal. A defesa re-
futa as acusações.

JUSTIÇA

STF entra em recesso e casos de
impacto ficam para 2o semestre
RAISA TOLEDO/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) realiza
amanhã, a última ses-

são presencial do semestre. Com
o recesso, fica para a segunda
parte do ano a retomada de pro-
cessos de grande repercussão.

É o caso do julgamento sobre
o vínculo empregatício entre
trabalhadores de aplicativos e
plataformas digitais (a chamada
"uberização"); as ações que
questionam a constitucionali-
dade da Lei da Dosimetria; a de-
finição sobre a escolha do gover-
nador para mandato-tampão do
Rio de Janeiro; e a elaboração de
um código de ética para os mi-
nistros da Corte, que enfrenta
resistência de alguns dos magis-
trados.

A última sessão do semestre

será dedicada à conclusão da
análise de modificações feitas
pelo Congresso Nacional na Lei
de Improbidade Administrativa.
O tema é analisado desde maio e
teve a última sessão encurtada
em razão de jogo da seleção bra-
sileira na Copa do Mundo.

Durante o recesso, as sessões
de julgamento ficam suspensas
e os prazos processuais são in-
terrompidos. O Supremo per-
manece funcionando em regi-
me de plantão para analisar ha-
beas corpus, liminares e outros
pedidos considerados urgentes.

No processo da "uberização"
das relações de trabalho, a Corte
vai definir, depois de agosto, se
motoristas e entregadores de
plataformas como Uber e iFood
mantêm vínculo empregatício
com as empresas e fixar uma te-
se que servirá de referência ob-

rigatória para todas as instân-
cias do Judiciário.

O julgamento foi retirado da
pauta na semana passada após
pedido da Defensoria Pública da
União (DPU), que solicitou mais
prazo para incorporar ao pro-
cesso uma convenção aprovada
pela Organização Internacional
do Trabalho (OIT).

Também fica para depois a
análise das Ações Diretas de In-
constitucionalidade (ADIs) que
questionam a constitucionali-
dade da Lei da Dosimetria, que
reduz penas aplicadas a conde-
nados por tentativa de golpe de
Estado e pode beneficiar o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Em maio, o ministro Alexan-
dre de Moraes suspendeu a apli-
cação da lei até que o STF decida
se ela é compatível com a Cons-
tituição. A demora da Procura-

doria-Geral da República (PGR)
em apresentar parecer e a proxi-
midade do recesso contribuíram
para o adiamento do julgamen-
to. No último dia 18, a PGR se
posicionou contra a suspensão
em regime de urgência, enquan-
to o mérito dos questionamen-
tos no Supremo não é julgado.

Outra definição aguardada
envolve a sucessão temporária
no governo do Rio de Janeiro. O
Supremo precisa decidir se o go-
vernador que ocuparia o cargo
até janeiro de 2027 será escolhi-
do por eleição direta ou indireta,
pela Assembleia Legislativa do
Estado (Alerj). O julgamento es-
tá suspenso desde abril por um
pedido de vista do ministro Flá-
vio Dino. Até a interrupção, o
placar era de quatro votos favo-
ráveis à eleição indireta e um
pela realização de voto popular.
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Estudante de medicina
é encontrada morta em
apartamento em MG 
EDERSON HISING/AE

Uma estudante de medici-
na foi encontrada morta no
apartamento onde morava em
Barbacena, no interior de Mi-
nas Gerais, no sábado passa-
do. O corpo de Letícia de Mo-
rais Vasconcelos Rodrigues,
de 40 anos, tinha diversos feri-
mentos provocados por faca,
segundo a Polícia Militar
(PM). A mulher, que deixou
dois filhos, foi enterrada na
tarde desta segunda-feira, na
mesma cidade.

O namorado da vítima,
Gustavo Dutra Lima, de 24
anos, é o principal suspeito e
foi preso ainda no sábado, em
Bom Jardim de Minas (MG), a
cerca de 180 quilômetros de
Barbacena. Ele também é es-
tudante de medicina. 

De acordo com a polícia,
amigos e familiares da vítima
acionaram a polícia na noite
de sábado, por volta das
22h40. Uma amiga relatou aos
policiais que havia tentado
contato diversas vezes com a
vítima ao longo do dia e, dian-
te da falta de repostas, acio-
nou o ex-marido da estudante
de medicina. Com autoriza-
ção de uma vizinha, ele aces-
sou o apartamento de Letícia
pela sacada e a encontrou caí-
da na sala.

O ex-marido disse aos poli-
ciais que ficou abalado ao ver
a cena e retornou para o apar-
tamento vizinho. O padrasto
da vítima foi acionado por ele
até o local. Ainda antes da che-
gada da polícia, eles arromba-
ram a porta do apartamento
para tentar socorrer a estu-

dante, que estava com muitas
marcas de sangue.

O Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu)
chegou a ser acionado, mas a
morte foi constatada ainda no
local. Segundo a polícia, a mu-
lher tinha perfurações feitas
com faca na cabeça, nuca,
pescoço, costas, orelhas e
mãos. A perícia foi acionada e
o corpo foi levado ao Instituto
Médico Legal (IML). A Polícia
Civil está investigando o caso.

A PM informou que, na noi-
te anterior à morte, a vítima e
o namorado estavam em uma
festa e se encontraram com
amigos. Relatos de testemu-
nhas indicam que eles tiveram
um desentendimento e que is-
so já teria ocorrido outras ve-
zes, inclusive com comporta-
mento agressivo do rapaz. Em
fevereiro, ela havia registrado
uma ocorrência contra ele por
ameaça e comportamento de
ciúmes.

Ainda conforme a polícia, o
suspeito fugiu do local do cri-
me na manhã de sábado. O
carro da vítima foi encontrado
próximo à residência dele, que
chegou a atender uma ligação
de amigos de Letícia e dito que
estaria na casa dos pais, em
Carandaí (MG). Ele foi rastrea-
do e encontrado em Bom Jar-
dim de Minas. Com o suspeito,
a polícia apreendeu uma car-
teira de couro da vítima com
dois cartões bancários.

Em nota, a Faculdade de
Medicina de Barbacena la-
mentou a morte de Letícia e
afirmou que a "perda causa
imensa tristeza em toda a co-
munidade acadêmica".

FEMINICÍDIO

ESPECIAL

Seguro rural enfrenta desafio
com eventos climáticos e baixa cobertura no Brasil

POR REDAÇÃO

Oaumento da frequência de eventos cli-
máticos e a possibilidade de um novo

ciclo do fenômeno El Niño voltaram a co-
locar o seguro rural no centro das discus-
sões do agronegócio brasileiro. Apesar da
expansão da produção agrícola nas últi-
mas décadas, a cobertura das lavouras por
apólices permanece em um dos menores
níveis dos últimos 20 anos, elevando a ex-
posição de produtores a perdas provoca-
das por seca, excesso de chuva, geadas e
outras ocorrências climáticas. O cenário
também reacende o debate sobre a neces-
sidade de ampliar políticas públicas volta-
das à gestão de riscos no campo.

Dados do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) mostram que apenas
uma parcela da área cultivada no país con-
ta atualmente com proteção securitária. O
Programa de Subvenção ao Prêmio do Se-
guro Rural (PSR), criado para subsidiar
parte do custo das apólices, tem enfrenta-
do limitações orçamentárias nos últimos
anos, reduzindo sua capacidade de aten-
der à demanda crescente dos produtores.
Ao mesmo tempo, as mudanças climáticas
têm aumentado a frequência de eventos
extremos, pressionando o mercado segu-
rador e elevando os custos das coberturas.

Segundo a Organização das Nações Uni-
das para Alimentação e Agricultura (FAO),
instrumentos de gestão de risco, como o se-
guro agrícola, são considerados essenciais
para preservar a renda do produtor, garan-
tir a continuidade da produção e reduzir
impactos econômicos decorrentes de de-
sastres naturais. No Brasil, especialistas
avaliam que a ampliação da cobertura é ne-
cessária para fortalecer a segurança alimen-
tar e dar maior previsibilidade ao setor.

Para o secretário de Política Agrícola do
Ministério da Agricultura, Guilherme Cam-
pos, o seguro rural é uma ferramenta indis-
pensável para reduzir a vulnerabilidade da
produção diante da variabilidade climáti-

ca. Em manifestações públicas da pasta, o
secretário tem defendido a necessidade de
ampliar o alcance do programa de subven-
ção e garantir previsibilidade orçamentária
para estimular a contratação de apólices
por produtores de diferentes portes.

A avaliação também é compartilhada
pelo presidente da Comissão de Seguro
Rural da Federação Nacional de Seguros
Gerais (FenSeg), Daniel Nascimento. Em
nota divulgada pela entidade, ele afirmou
que "o seguro rural depende de previsibili-
dade para cumprir plenamente seu papel
de instrumento de gestão de riscos" e des-
tacou que a continuidade dos contingen-
ciamentos orçamentários compromete o
planejamento tanto dos produtores quan-
to das seguradoras.

Clima aumenta pressão 
sobre sistema de proteção

Estudos do Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres Naturais (Cema-
den) e do Instituto Nacional de Meteorologia
(Inmet) apontam que os eventos climáticos ex-
tremos têm se tornado mais frequentes no país,
afetando culturas em diferentes regiões. Esse ce-
nário aumenta o risco das operações agrícolas e
reforça a importância de mecanismos financei-
ros capazes de reduzir perdas econômicas.

Além da proteção individual ao produ-
tor, o seguro rural exerce papel relevante
para o sistema de crédito agrícola. Insti-
tuições financeiras consideram a contra-
tação da cobertura um instrumento de mi-
tigação de riscos nas operações de finan-
ciamento, contribuindo para maior esta-
bilidade do setor. A baixa cobertura, po-
rém, amplia a dependência de renegocia-
ções de dívidas e de medidas emergen-
ciais sempre que ocorrem perdas genera-
lizadas nas safras.

Entidades do setor defendem que o for-
talecimento do seguro rural passa por uma
combinação de maior previsibilidade para
o orçamento da subvenção federal, desen-
volvimento de novos produtos, uso de tec-

nologias para avaliação de riscos e
ampliação da participação do merca-
do privado. Também cresce o interes-
se por modalidades como o seguro pa-
ramétrico, que utiliza indicadores cli-
máticos para acelerar o pagamento de
indenizações.

Com a nova safra se aproximando e
a possibilidade de influência do El Ni-
ño sobre o regime de chuvas em parte
do território nacional, o debate sobre
a ampliação da cobertura ganha força
entre governo, seguradoras e repre-
sentantes do agronegócio. A avaliação
predominante é que ampliar o acesso
ao seguro rural será uma das princi-
pais estratégias para reduzir os im-
pactos econômicos dos eventos cli-
máticos sobre a produção agrícola
brasileira nos próximos anos.

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Lula entrega a Hugo 
Motta projeto para
beneficiar MEIs

CÂMARA

LUIZ CLÁUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva entregou, ontem,
ao presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), um projeto
de lei complementar que am-
plia para R$ 140 mil o teto de
faturamento do microem-
preendedor individual (MEI).
Atualmente, o limite é de R$
81 mil por ano. No Brasil, esti-
ma-se que cerca de 13 milhões
de profissionais estejam nessa
condição.  

A proposta prevê ainda a
possibilidade de contratação
de até dois empregados.

"É uma medida que corrige
uma defasagem histórica, for-
talece os pequenos negócios,
incentiva a geração de empre-
gos e garante mais condições
para milhões de brasileiros
continuarem crescendo com
segurança e dignidade", disse
o presidente em publicação
nas redes sociais.

Segundo o governo, a atua-
lização atende a um pleito do
setor e corrige uma defasagem
desde 2018, quando o teto
atual entrou em vigor.

URGÊNCIA
Lula pediu a Motta que o

projeto seja votado o mais ra-
pidamente possível "para que
a gente possa favorecer aque-
las pessoas que mais precisam

de crédito".
Ao receber a proposta, Mot-

ta afirmou que a medida pode
ter ampla repercussão entre os
trabalhadores.

"Se o valor fosse corrigido
pela inflação desde a última
atualização, há pouco mais de
oito anos, o teto estaria hoje
em R$ 125 mil. É realmente
um gesto do governo, uma
construção coletiva com o
Congresso, para seguirmos
juntos nessa parceria em favor
do país", afirmou.

ESCALONAMENTO
O projeto prevê aumento

gradual do teto de faturamen-
to. Em 2027, o limite passaria
para R$ 110 mil e, em 2028,
chegaria a R$ 140 mil.

Segundo o governo, a pro-
posta integra um conjunto de
medidas voltadas aos em-
preendedores, que inclui tam-
bém linhas de crédito.

O ministro do Empreende-
dorismo, Paulo Pereira, afir-
mou que os pequenos negó-
cios movimentam a economia
de milhares de municípios
brasileiros, geram empregos e
criam oportunidades.

"Esse conjunto de medi-
das foi construído para re-
mover obstáculos, ampliar
oportunidades e dar condi-
ções  para  que milhões  de
empreendedores  possam
crescer, contratar e prospe-
rar", afirmou.

SÃO PAULO

Vereador Senival Moura
pede afastamento do PT
O

vereador Senival
Moura, preso em São
Paulo na última

quinta-feira, pediu afastamento
do PT, informou em nota o dire-
tório do partido. O político é in-
vestigado por participar de um
suposto esquema de lavagem de
dinheiro do Primeiro Comando
da Capital (PCC).  

“Informamos que o vereador
Senival Moura encaminhou, no
sábado passado, à direção do
Diretório Municipal do PT São
Paulo, o pedido de afastamento
de sua filiação ao Partido dos
Trabalhadores, com a justificati-
va de se dedicar à sua defesa e

de não vincular os últimos acon-
tecimentos ao partido.”

A defesa do vereador infor-
mou ter recebido com “profun-
da indignação” a notícia da pri-
são, durante operação da Polícia
Civil e do Ministério Público pa-
ra investigar a infiltração do
PCC em empresa de ônibus que
atua na capital paulista.

“O vereador Senival Pereira
de Moura recebeu com profun-
da indignação a notícia da de-
cretação de sua prisão temporá-
ria no âmbito de investigação
em curso”, diz a nota.

O parlamentar permanece
preso. A nota acrescenta afirma

que o vereador “confia na Justi-
ça e tem absoluta convicção de
que, ao longo da investigação,
ficará demonstrada a inexistên-
cia de qualquer conduta ilícita
de sua parte”.

Senival foi preso sob suspeita
de integrar esquema de lavagem
de dinheiro para o PCC usando
uma empresa de ônibus – a
Transunião – que presta serviço
à cidade de São Paulo.

O PT, por meio de nota, tam-
bém se manifestou sobre a pri-
são de Senival e informou que
“tomou conhecimento dos fatos
e acompanhará o desenrolar
das investigações”.

O partido encaminhará o ca-
so à sua Comissão de Ética, cujo
procedimento poderá “resultar
nas medidas disciplinares cabí-
veis, inclusive no afastamento
cautelar e na eventual expulsão
do filiado, assegurados o amplo
direito de defesa, o contraditó-
rio e o devido processo legal”.

A nota do PT informa ainda
que o Diretório Municipal do
partido de São Paulo “não com-
pactua com qualquer prática ilí-
cita e reafirma que todos os fatos
devem ser rigorosamente apu-
rados pelas autoridades compe-
tentes, com respeito à lei e às ga-
rantias constitucionais”.

KC-390 Millennium, avião da FAB 
é utilizado em apoio à Venezuela
RAYANDERSON GUERRA/AE

A Força Aérea Brasileira
(FAB) completou no domingo
passado, quatro voos de ajuda
humanitária em apoio à popula-
ção venezuelana após os terre-
motos que deixaram centenas
de mortos e feridos nesta sema-
na. A FAB utiliza a aeronave KC-
390 Millennium, do Primeiro Es-
quadrão do Primeiro Grupo de
Transporte (1º/1º GT).

Desenvolvido pela Embraer,
o KC-390 Millennium é o maior
avião militar já projetado e pro-

duzido na América Latina. Ele
foi criado em uma parceria da
Embraer com a Força Aérea pa-
ra substituir os antigos C-130
Hercules.

O Millennium é uma aerona-
ve de transporte tático multi-
missão que combina alta capa-
cidade de carga, velocidade e
versatilidade.

Um dos diferenciais do KC-
390 é o uso de turbinas (jet engi-
nes) em vez de turboélices. Ele
possui capacidade de carga de
até 26 toneladas.

No domingo, o KC-390 Mil-

lennium decolou às 14h, a partir
da Base Aérea de São Paulo
(BASP), em São Paulo (SP). A
aeronave embarcou 35 militares
do Corpo de Bombeiros de São
Paulo e de Minas Gerais, além
de cerca de sete toneladas de
equipamentos de resgate.

Desde sexta-feira passada, es-
te foi o quarto voo realizado pela
FAB na missão coordenada pelo
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE). No sábado, a Base Aé-
rea do Galeão (BAGL) foi o ponto
de partida da missão com o trans-
porte de 12 toneladas de equipa-

mentos para a montagem de um
Hospital de Campanha (HCAMP)
da Marinha do Brasil (MB), de sua
equipe médica e de purificadores
de água na Venezuela.

A carga logística foi prepara-
da e paletizada pelo Centro de
Transporte Logístico da Aero-
náutica (CTLA). A Marinha dis-
ponibilizou 100 militares, sendo
60 fuzileiros navais e 40 profis-
sionais de saúde. O grupo atuará
diretamente no atendimento
médico especializado e no su-
porte à população local atingida
pela emergência.

AJUDA HUMANITÁRIA

Após casos de sarampo, Ministério
da Saúde recomenda vacinar bebês
MATHEUS CROBELATTI/AE

O Ministério da Saúde refor-
çou a necessidade da aplicação
da vacina contra o sarampo na
capital paulista após três crian-
ças menores de dois anos con-
traírem a infecção na zona norte
da cidade, na última sexta-feira.
O órgão também recomenda a
aplicação do imunizante em
Guarulhos, devido à intensa cir-
culação de pessoas.  

A vacina recomendada é a
“dose zero”, que deve ser aplica-
da em crianças de 6 a 11 meses e
29 dias. O imunizante reforça a
proteção em uma faixa etária al-

tamente suscetível a infecções e
agravamentos da doença. O
procedimento também contri-
bui para impedir que mais indi-
víduos sejam infectados.

A dose não substitui as já pre-
vistas no Calendário Nacional
de Vacinação, disponível gratui-
tamente no Sistema Único de
Saúde (SUS) para pessoas de 12
meses a 59 anos.

Além do reforço vacinal, es-
tão sendo adotadas medidas de
vigilância para conter a trans-
missão local, como busca ativa
de casos suspeitos, identificação
e monitoramento de contactan-
tes, investigação epidemiológica

e bloqueio vacinal nas áreas de
risco.

CASOS DE SARAMPO
O Ministério da Saúde infor-

ma que os três casos de infecção
podem ter ocorrido por meio do
contato com pessoas proceden-
tes do exterior. Além disso, das
três crianças que testaram posi-
tivo, duas estudam na mesma
creche e a terceira mora na mes-
ma região.

No ano passado, o Brasil re-
gistrou 38 casos de contamina-
ção por sarampo. Contudo, per-
manece o status de país livre do
sarampo, visto que os casos

aconteceram por importação.
O mesmo não pode ser dito

de outros países do continente
americano, principalmente da
América do Norte, que concen-
tram alta circulação da doença.
No México, foram registrados
11.771 casos neste ano. Nos Es-
tados Unidos, foram 2.104 pes-
soas infectadas e no Canadá,
1.073 casos.

A ascensão do sarampo fez
com que a Organização Pan-
americana de Saúde (Opas) reti-
rasse do continente americano,
no ano passado, o status de re-
gião livre de transmissão endê-
mica.

DOENÇA
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STF libera parte dos
'penduricalhos' a juízes
e membros do MP

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) tem nove votos para
liberar o pagamento de parte
dos "penduricalhos" a magis-
trados e membros do Ministé-
rio Público (MPs). Esses bene-
fícios são verbas indenizatórias
pagas além da remuneração
formal e que, em alguns casos,
ultrapassam o teto do funcio-
nalismo público, atualmente
no valor de R$ 46.366,19.

Em março, o Supremo ha-
via barrado esses pagamentos,
mas uma chuva de embargos
de declaração levou ao julga-
mento atual desses recursos,
em sua maioria movidos por
associações de profissionais
das categorias afetadas.

Na sexta-feira passada, os
ministros Flávio Dino, Alexan-
dre de Moraes, Cristiano Za-
nin e Gilmar Mendes haviam
apresentado um voto conjun-
to para esses embargos de de-
claração no qual flexibiliza-
ram algumas das restrições
impostas em março.

O ministro Edson Fachin
acompanhou o voto na mes-
ma data. No sábado, Luiz Fux
concordou com os colegas em
alguns dos pontos, formando
assim o placar parcial de 6 vo-
tos favoráveis à liberação. Fux,
no entanto, defendeu que os
benefícios fossem ainda mais
ampliados do que o previsto
nos votos dos quatro primei-
ros votos.

Fux divergiu dos colegas no
estabelecimento do teto máxi-
mo de 35% para as verbas adi-
cionais ao salário. Outra dis-
cordância envolve o controle
sobre os pagamentos que fica-
ram suspensos com as mu-
danças nas regras. Já o voto
conjunto suspende os paga-
mentos retroativos e determi-
na que o Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) faça uma au-
ditoria no prazo de 30 dias pa-
ra, só então, enviar os valores
ao STF, que precisará autori-
zar o pagamento através de
um referendo do Plenário.

Ontem, votaram os minis-
tros Dias Toffoli, André Men-
donça e Nunes Marques. To-

dos também concordando em
ampliação dos penduricalhos
para além de limites sugeridos
por Dino, Moraes, Zanin e Gil-
mar. Falta apenas o voto de
Cármen Lúcia para o encerra-
mento do julgamento.

Um dos principais recuos
dos ministros foi a autorização
para que os tribunais e unida-
des do MP convertam em di-
nheiro as horas extras do plan-
tão presencial, desde que
cumpram o limite de 35% do
teto do funcionalismo público.
No caso de plantão virtual, os
magistrados e promotores só
poderão receber pelas horas
em que foram efetivamente
acionados.

Os ministros também vota-
ram para autorizar a permissão
para que tribunais e unidades
do Ministério Público paguem
por períodos de férias, licen-
ças-prêmio e plantões judiciais
adquiridos antes da data da de-
cisão do STF que impôs limites
a esses pagamentos.

O voto conjunto reconheceu
ainda um "penduricalho" re-
querido pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) que ha-
via sido autorizado na decisão
anterior da Corte: a valorização
por tempo de antiguidade na
carreira (PVTAC). O benefício
segue os mesmo moldes do
Adicional por Tempo de Servi-
ço (ATS), também conhecido
como quinquênio, que confere
um adicional de 5% nos salários
a cada cinco anos trabalhados,
até o máximo de 35 anos.

Outro afrouxamento pro-
posto pelos ministros é a pos-
sibilidade de o PVTAC ser pa-
go simultaneamente ao ATS,
"penduricalho" que utiliza os
mesmo critérios de pagamen-
to. A única vedação imposta
pelos magistrados é a utiliza-
ção do mesmo tempo de ativi-
dade jurídica para os cálculos
de pagamento. Eles justifica-
ram que o ATS tem caráter re-
muneratório, portanto não
poderia ser confundido com o
outro benefício, apesar dos
critérios semelhantes para o
pagamento.

Moraes arquiva investigações contra
parlamentares bolsonaristas 
GUILHERME MATOS

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), arquivou ontem,
os inquéritos abertos contra
Sílvia Waiãpi (PL-AP) e André
Fernandes (PL-CE) pela incita-
ção aos ataques de 8 de janeiro
de 2023.

As investigações foram en-
cerradas a pedido da Procura-
doria-Geral da República (PGR).

As investigações foram aber-
tas em 2023 para apurar se os
dois parlamentares haviam
convocado ou incentivado a po-
pulação a participar dos ata-
ques às sedes dos três Poderes
em Brasília.

No caso de Waiãpi, a investi-
gação mirou uma publicação
feita pela então deputada no
dia dos ataques. Ela repostou
uma mensagem que afirmava:

"Povo toma a Esplanada dos
Ministérios nesse domingo! To-
mada de poder pelo povo brasi-
leiro insatisfeito com o governo
vermelho".

A PGR pediu o arquivamen-
to por entender que a publica-
ção de Waiãpi foi feita depois
que os ataques já haviam co-
meçado. Para a procuradoria, a
própria mensagem repostada
pela então deputada narrava os
acontecimentos em curso e
não convocava para algo que
ainda estava por vir. Sem essa
anterioridade, não haveria co-
mo estabelecer uma relação de
causa e efeito entre a postagem
e os crimes.

A PGR também destacou que
nenhuma publicação anterior a
8 de janeiro foi encontrada em
que Waiãpi incentivasse os ata-
ques. Embora houvesse indícios
de que publicações teriam sido

apagadas, a procuradoria con-
cluiu que não era possível inferir
que o conteúdo excluído tivesse
esse conteúdo. Com isso, pediu
o arquivamento por falta de jus-
ta causa.

Waiãpi é ex-deputada fede-
ral. O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) cassou sua diplomação
por uso irregular de recursos
públicos de campanha para cus-
tear um procedimento de har-
monização facial nas eleições de
2022.

No caso de Fernandes, a Polí-
cia Federal identificou duas pos-
tagens do deputado. Em 6 de ja-
neiro, dois dias antes dos ata-
ques, ele publicou que estaria
na Praça dos Três Poderes no
"primeiro ato contra o governo
Lula". Já no dia 8, durante a de-
predação, compartilhou a foto
de um armário vandalizado
dentro do STF com o nome do

ministro Alexandre de Moraes
inscrito na porta. A legenda da
postagem dizia: "quem rir, vai
preso".

Para a PF, a segunda posta-
gem revelava a real intenção da
primeira. Ao compartilhar ima-
gens da destruição, o deputado
teria dado ainda mais publici-
dade aos atos e demonstrado
que sua convocação inicial ti-
nha como objetivo incitar a de-
predação.

A PGR, porém, chegou a con-
clusão diferente. Para a procu-
radoria, embora uma publica-
ção nas redes sociais possa in-
fluenciar condutas, seria impos-
sível medir o nível de influência
das postagens de Fernandes so-
bre os ataques.

Moraes acolheu os pedidos
da PGR nos dois casos e deter-
minou o arquivamento das in-
vestigações. 
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Fiocruz prorroga até 20
de julho inscrições para
Olimpíada de Saúde

MEIO AMBIENTE

ALANA GANDRA/ABRASIL

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) prorrogou até o dia
20 de julho o prazo de inscri-
ções da 13ª Olimpíada Brasi-
leira de Saúde e Meio Ambien-
te (Obsma). O objetivo é dar
aos professores de todo o país
mais tempo para que inscre-
vam trabalhos que articulem
saúde, meio ambiente, educa-
ção e ciência. As inscrições po-
dem ser feitas no site olimpia-
da.fiocruz.br.  

A participação é gratuita.
São aceitos trabalhos de estu-
dantes do Ensino Fundamen-
tal II, Ensino Médio, Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA)
e Ensino Técnico Concomi-
tante, de escolas públicas e
privadas, nas modalidades de
produção audiovisual, pro-
dução de texto e projeto de
ciências.

De acordo com a coordena-
dora nacional da Obsma, Cris-
tina Araripe, também coorde-
nadora de Divulgação Cientí-
fica da Vice-Presidência de
Educação, Informação e Co-
municação (VPEIC) da Fio-
cruz, a prorrogação das inscri-
ções reforça o compromisso
da instituição com a divulga-
ção científica e o estímulo à
ciência.

VALORIZAÇÃO
“Queremos, cada vez mais,

valorizar o trabalho dos pro-
fessores e, assim, dar a oportu-
nidade para que mais estu-
dantes vivam a experiência
científica e compartilhem suas
ideias com as escolas e a co-
munidade”, disse Cristina.

A Fiocruz espera aumento
significativo na apresentação
de projetos, já que vários pro-
fessores estavam finalizando
as atividades do 1º semestre.

Podem ser inscritos traba-
lhos feitos no ano de 2025 até
30 de junho de 2026. A seleção
é feita por etapas. Na primeira
fase, que se estenderá até
agosto deste ano, serão sele-
cionados 42 projetos como
Destaques Regionais, que

concorrerão à etapa nacional.
No final de novembro, serão
indicados seis projetos como
Destaques Nacionais, que re-
ceberão troféu e certificado de
participação.

Um professor e um estu-
dante de cada um dos projetos
indicados na etapa regional
serão convidados para partici-
par da cerimônia final de pre-
miação, que ocorrerá no cam-
pus da Fiocruz, no Rio de Ja-
neiro. Todas as despesas de
viagem serão pagas pela insti-
tuição e pelo Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq),
do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI).

A Olimpíada tem a premia-
ção especial “Menina Hoje,
Cientista Amanhã”, concedida
a equipes femininas, formadas
por professoras e alunas, pa-
ra valorizar o protagonismo
feminino, incentivando o inte-
resse pela ciência, tecnologia e
inovação desde a educação
básica.

Na edição anterior, o prê-
mio foi concedido ao projeto
"A necessidade de mais Tere-
zas Batistas", da Escola Esta-
dual José Ribeiro Silva, em
Baldim (MG), que abordou a
importância da vacinação e o
combate à desinformação so-
bre vacinas.

OBSMA
Criada em 2001 pela Fio-

cruz, a Obsma busca incenti-
var a produção de projetos es-
colares voltados às áreas de
saúde, meio ambiente e ciên-
cia, fortalecendo a participa-
ção estudantil e a integração
entre educação e pesquisa. A
Olimpíada é bienal. 

Nas 12 primeiras edições, a
Obsma teve a participação de
3,6 mil escolas, distribuídas
em 3,2 mil municípios, envol-
vendo 28,5 mil professores.
Mais de 10 mil trabalhos fo-
ram inscritos e cerca de 510
mil estudantes participaram
das atividades científicas. Ao
todo, 356 trabalhos foram pre-
miados nas três categorias.

TRAGÉDIA

Terremotos na Venezuela
colapsaram 774 edifícios 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
duplo terremoto que
atingiu a Venezue-
la na última semana

colapsou 774 edifícios em diver-
sas partes do país, sendo 189 to-
talmente derrubados e 585 pré-
dios parcialmente colapsados.  

Os dados foram apresentados
pelo presidente do Congresso
venezuelano, Jorge Rodríguez.
Ao todo, o governo registrou 2,5
mil estruturas danificadas em
todo o país vizinho ao Brasil.

Além dos 774 prédios, foram
afetadas as estruturas físicas de
38 hospitais, 44 centros comer-

ciais e 1,6 mil estradas, pontes e
outras infraestruturas.

A presidente do país, Delcy
Rodríguez, anunciou ainda a
criação de uma comissão para
avaliar as condições de infraes-
trutura e habitação das estrutu-
ras das regiões afetadas.

“Ainda há receio considerá-
vel entre aqueles cujas casas fo-
ram afetadas, mas os sinais ex-
ternos não correspondem ne-
cessariamente a danos estrutu-
rais.”

A expectativa é que a comis-
são técnica informe o nível de
risco de cada edifício, ponte ou
rodovia a partir de classificação

dividida entre vermelho, amare-
lo e verde. As estruturas que re-
ceberem a cor vermelha serão a
de alto risco de desabamento, as
amarelas de risco médio e as ver-
des serão as sem qualquer risco.

NÚMEROS  
De acordo com última atuali-

zação do governo de Caracas,
desta segunda-feira, os terremo-
tos deixaram 1,5 mil mortos e
3.150 feridos. Porém, os núme-
ros podem aumentar, pois as
Nações Unidas (ONU) estimam
que quase 50 mil pessoas ainda
estejam desaparecidas na Vene-
zuela. 

Ao todo, 25 mil socorristas
trabalham para localizar pes-
soas embaixo dos escombros,
sendo 2,6 mil profissionais es-
trangeiros. Até ontem, as equi-
pes haviam resgatado 33 pes-
soas com vida dos escombros.
Entre os socorristas, há diversos
brasileiros. O Brasil já enviou
quatro aviões com ajuda huma-
nitária ao país vizinho.

Os terremotos de magnitude
7,2 e 7,5 na escala Richter, ocor-
ridos na quarta-feira (24) passa-
da, causaram destruição e desa-
bamentos na capital Caracas e
várias outras cidades, principal-
mente na província La Guaira.

Suprema Corte permite contagem
de votos enviados por correio 
PATRICIA LARA/AE

A Suprema Corte dos EUA
decidiu que a legislação federal
permite que votos enviados pelo
correio que chegarem após o dia
da eleição possam ser contabili-
zados, mantendo assim prazos
de tolerância em 30 estados.

A decisão representou um re-
vés ao Partido Republicano, do
presidente Donald Trump, e do
Partido Libertário e foi respalda-

da por 5 votos a favor e 4 contrá-
rios. Com isso, os magistrados
mantiveram uma lei do Missis-
sippi que permite a contagem de
votos enviados pelo correio,
desde que tenham sido posta-
dos até o dia da eleição e che-
guem em até cinco dias úteis. A
decisão representa uma vitória
rara para os Democratas.

O processo teve origem em
uma contestação do Comitê Na-
cional Republicano (RNC) so-

bre a postura do estado de Mis-
sissippi, que permitia que os vo-
tos enviados pelo correio fos-
sem contabilizados se chegas-
sem em até cinco dias úteis
após o dia da eleição, contanto
que tivessem sido postados até
o dia da eleição.

Com 48 páginas, os argumen-
tos listados na decisão tomada
relembram a história de como
as contagens foram feitas ao
longo dos anos nas eleições

americanas.
Os cinco votos a favor foram

da juíza conservadora Amy Co-
ney Barrett, do presidente da
Suprema Corte, John Roberts, e
aos três juízes liberais - Sonya
Sotomayor, Elena Kagan e Ka-
tanji Brown Jackson.

Os dissidentes foram o juiz
Samuel Alito, apoiado por Cla-
rence Thomas e Neil Gorush.
John Kavanaugh aderiu parcial-
mente. 

EUA

Venezuela registra tremor de 4,6 de
magnitude cinco dias após terremotos

Um forte tremor de terra atin-
giu a Venezuela por volta das 7h
de ontem, cinco dias após o ter-
remoto duplo que deixou mais
de 1,4 mil mortos no país. O tre-
mor secundário ocorreu a 27
quilômetros ao norte de Cara-
balleda, na costa caribenha da
Venezuela, e registrou magnitu-
de 4,6 na escala Richter, segun-
do o Serviço Geológico dos Esta-
dos Unidos. Já o Serviço Geoló-
gico da Colômbia informou
magnitude 5,1.

O novo abalo ocorreu em
meio ao trabalho de moradores
e equipes de emergência que se-

guem vasculhando escombros
de edifícios desabados em busca
de sobreviventes dos tremores
da semana passada.

Jorge Rodríguez, presidente
da Assembleia Nacional da Ve-
nezuela, afirmou que não havia
relatos imediatos de novos da-
nos causados pelo tremor desta
segunda-feira, que levou mora-
dores da capital, Caracas, a cor-
rerem para as ruas em pânico.

"Estamos aqui de novo, de
volta à rua. Não sei quando tere-
mos um momento de verdadei-
ra paz", disse Concepción Her-
nández, de 51 anos, que deixou

seu prédio residencial no muni-
cípio de Chacao, em Caracas.

O tremor de ontem também
abalou a cidade portuária de La
Guaira, uma das áreas mais
atingidas, onde equipes de res-
gate locais e internacionais têm
trabalhado contra o tempo des-
de que os dois terremotos atin-
giram o estado do norte do país
há cinco dias.

O governo informou que
1.450 pessoas morreram nos ter-
remotos, enquanto enfrenta crí-
ticas crescentes de venezuela-
nos que consideram a resposta
oficial insuficiente e ofuscada

pelos esforços de civis para res-
gatar pessoas soterradas sob
edifícios que desabaram. Milha-
res de outras pessoas continuam
desaparecidas.

A presidente interina da Ve-
nezuela, Delcy Rodríguez, afir-
mou no fim da noite de domin-
go passado, que, mesmo após o
período considerado mais críti-
co, as buscas por sobreviventes
continuariam. Segundo o gover-
no, mais de 2.600 socorristas de
diversos países chegaram ao
país com cães farejadores trei-
nados e equipamentos especia-
lizados. 

INVERNO: Sol com poucas
nuvens. Não chove.
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Moscou é alvo de ataques de drones após
ação da Rússia matar vários na Ucrânia
PATRICIA LARA/AE

Moscou foi alvo de um ata-
que de drones ontem, com os
militares informando que vários
drones foram abatidos durante
a aproximação, segundo a agên-
cia Baha.

O prefeito da capital russa, Ser-
gey Sobyanin, informou primeiro
que um veículo aéreo não tripula-
do foi destruído; em seguida, as
Forças de Defesa da Rússia anun-
ciaram que outros dois foram al-
vejados por sistemas antiaéreos.

Já na Ucrânia, mísseis e drones
russos mataram vários civis nesta
segunda-feira, em ataques que o
presidente Volodymyr Zelensky
(foto) descreveu como trágicos.

"A Rússia lançou um ataque
com mísseis contra Dnipro, vi-
sando a infraestrutura", disse
Zelensky no X. "Tragicamente,
até o momento, foi confirmada a
morte de cinco pessoas", afir-
mou, citando ainda que a Rússia
também atacou Zaporizhzhia
hoje, tendo como alvo uma van
de passageiros comum. Três

pessoas morreram. 
Outras seis pessoas ficaram

feridas, incluindo uma criança.
Em Nikopol, os russos realiza-

ram um ataque duplo contra
equipes de socorro e um cami-
nhão de bombeiros. Eles tam-
bém atacaram a infraestrutura

energética nas regiões de Sumy,
Odessa e Chernihiv, além de
lançarem ataques contra Kher-
son e a região de Kharkiv, disse o
presidente ucraniano.

Drones russos também mata-
ram uma mulher de 69 anos e
um homem de 77 anos na região
de Sumy, no nordeste do país,
informou a Polícia Nacional, se-
gundo a Associated Press.

"É fundamental combater es-
se terror russo", afirmou Zelens-
ky. "É essencial que a Europa
atue com o máximo empenho
no desenvolvimento de sua pró-
pria defesa antibalística", disse.

Zelensky ainda informou no
X que recebeu o ministro da De-
fesa da Dinamarca, Jeppe Bruus,
nesta segunda.

"Discutimos a preparação do
Drone Deal. Nossas equipes tra-
balharam no acordo, e ele está
quase pronto. Temos uma posi-
ção comum com o ministro de
que o Drone Deal entre a Ucrâ-
nia e a Dinamarca precisa ser
concluído o mais rápido possí-
vel", afirmou.

GUERRA

Desaparecido desde 4ª
feira,corpo de professor
Bocão é encontrado
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O corpo do professor de
surfe José Ricardo Ramos, co-
nhecido como Bocão, foi loca-
lizado no costão da Avenida
Niemeyer, na manhã deste
domingo pelo Corpo de Bom-
beiros. Bocão desapareceu na
última quarta-feira, de madru-
gada, após entrar no mar para
nadar.  

O professor deixou os docu-
mentos em um quiosque na
praia, em frente ao posto 13 do
Corpo Marítimo de Salvamen-
to, altura do Hotel Nacional,
em São Conrado. Bocão disse
que iria nadando até as Ilhas
Tijucas.

Ele era fundador da Escola
de Surfe de São Conrado e for-
mou centenas de crianças da
comunidade da Rocinha.

O filho de Bocão, o DJ Ri-
cardo Ramos disse que o pai
vai ser sempre o rei do surf.

"A aula dele não era só surf.
Era alegria. Meu pai ajudou a
formar muita gente, centenas
de crianças no surf. Um pilar

na transformação social de jo-
vens da comunidade”.

Ricardo disse que o pai vi-
nha atravessando problemas
financeiros. Amigos e familia-
res se organizaram para cus-
tear os valores do enterro.

O rapper e compositor Ga-
briel, o Pensador, disse em
uma rede social que conheceu
Bocão aos 12 anos e que o pro-
fessor era uma figura impor-
tantíssima na história do surf
do Cantão. 

“Sempre batalhou muito
para apoiar a garotada do
morro, incentivando o esporte
e o caminho do bem, ensinan-
do surf, arrecadando e recupe-
rando pranchas usadas, entre
outras ações solidárias, dei-
xando um legado de bondade
e atitude positiva”.

O amigo contou ainda que
Bocão costumava fazer umas
travessias assim, mas desta
vez entrou sem prancha, nu-
ma atitude de descontrole e
estresse, como se buscasse re-
fúgio no mar num momento
problemático da vida.
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